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NOSSA SALVAÇÃO 
 
Mestre, que farei para herdar a vida eterna? Lucas 10:25 
 
Qual é o nosso papel na salvação? Se ela é inteiramente uma obra divina, 
então por que alguns serão salvos e outros não? Dizer que Deus escolheu uns 
para a salvação e outros para a perdição não soluciona o problema, pois, 
além de ir na contramão da justiça, essa ideia contradiz o fato de que “Deus 
não trata as pessoas com parcialidade” (At 10:34). 
Ainda que a salvação seja uma obra divina, há algo que compete ao ser 
humano, caso contrário, todos seriam salvos e não haveria necessidade do 
juízo. E que atitude seria essa? 
Vou ilustrar da seguinte maneira: poucos sabem, mas os cursos 
mais completos de primeiros socorros incluem, além dos procedimentos 
adequados dos socorristas, orientações sobre como a vítima deve agir 
para não prejudicar seu próprio resgate. Em situações de afogamento em 
mar agitado, por exemplo, o comportamento impróprio da vítima pode 
colocar em risco a vida de ambos. Em momentos assim, o desespero pode 
levar a vítima a agarrar-se ao socorrista, impedindo-o de realizar as 
manobras necessárias. Manter a calma nessas horas é essencial para evitar 
o esgotamento mental provocado pelo medo de morrer. 
Há também situações de incêndio em que a vítima, por estar desorientada, 
bêbada ou estressada, foge do socorrista, aumentando significativamente o 
risco de não sobreviver. Em ambos os exemplos citados, a pessoa precisa de 
ajuda externa para que o resgate seja realizado com sucesso. 
Assim também ocorre em relação a Cristo. Embora não haja nada que possa 
colocar nosso Salvador em risco, a comparação serve para ilustrar o fato de 
que, muitas vezes, não permitimos que Ele opere Sua graça em nós. E assim 
como uma vítima pode dificultar o trabalho do resgate humano, um pecador 
que não se arrepende também dificulta o trabalho de Deus, pois, embora o 
Salvador seja onipotente, Ele não usa Sua força para obrigar ninguém a ir 
para o Céu. 
Portanto, nosso papel na salvação é aceitar o sacrifício de Cristo e 
não atrapalhar o trabalho de Deus. Nisso está nossa responsabilidade de 
escolha. É por isso que o convite divino é: “Hoje, se ouvirem a Sua voz, 
não endureçam o coração” (Hb 3:15). Você está disposto a abrir a porta do 
seu coração para que o maior Salva-vidas do Universo possa entrar? 
 


